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1 INTRODUÇÃO 
Historicamente descreve-se os cavalos como animais que possuem comportamentos 
explosivos, reações rápidas, prontos para fugir de qualquer ameaça e isso está 
diretamente relacionado com a sua natureza, no entanto, esse tipo de comportamento 
acaba predispondo o animal a possíveis traumatismos e feridas graves (Pollock, 
2011).  Por outro lado, os ferimentos também podem estar ligados ao manejo do 
animal na propriedade e instalações inadequadas, podendo aumentar os riscos de 
lesões, sejam com arame farpado, madeira, arame liso e corpo estranho penetrante. 
Diante disso, os ferimentos possuem uma grande frequência na clínica de equídeos 
que podem ser classificadas como lesões limpas, limpas-contaminadas, 
contaminadas e sujas ou infectadas, sendo essa classificação tanto para feridas 
cirúrgicas ou traumáticas. Portanto os tratamentos para feridas em equinos, não 
possuem um protocolo pré-determinado completo e universalmente aceito (Auer; 
Stick, 2012).  
O plasma rico em plaquetas (PRP) trata-se de um concentrado de plaquetas, plasma 
enriquecido em plaquetas, plasma rico em fatores de crescimento ou gel de plaquetas 
(Marx, 2004). Alguns estudos evidenciam que o PRP tem a capacidade de agir na 
síntese e liberação de fatores de crescimento (FC) e citocinas, que realizam a ação 
anti-inflamatória e antibacteriana propiciando a regeneração dos tecidos acometidos 
(Carneiro et al.,2013). Mesmo que o produto final resulte em um pequeno volume de 
plasma, este possui elevado número de plaquetas e fatores de crescimento 
justificando sua aplicabilidade na medicina terapêutica (Vendramin et al., 2006). 
Dessa maneira o seu uso em feridas oferece redução do risco de infecções (Bielecki 
et al., 2007), fácil aplicação, ótima aderência na região da lesão e baixo custo 
(Yamada et al., 2012; Pinto, Pizani, 2015). A partir das informações apresentadas 
sobre feridas em equinos e o uso do plasma rico em plaquetas, a problematização da 
pesquisa perpassará pelo seguinte questionamento: a utilização do PRP no 
tratamento de feridas promoverá vantagem real em relação às infecções de ferida? 
Neste contexto, o objetivo da pesquisa é aprofundar o conhecimento sobre o uso do 
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PRP em ferida de equinos. Considerando esse objetivo elencado, a revisão 
bibliográfica contribuirá para o entendimento da ação do plasma rico em plaquetas e 
sua aplicabilidade. 
 
2 METODOLOGIA 
Para a realização deste trabalho, a metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica, na 
qual foram utilizadas publicações inerentes ao assunto das instituições e órgãos 
competente, tais como orientações, artigos científicos, diversos sites e outros.  
Segundo Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de 
referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 
livros, artigos científicos, páginas de web e sites. Desta forma, o estudo foi realizado 
a partir de artigos publicados nos últimos 20 anos extraídos das bases de pesquisa 
Google Scholar (Google Acadêmico), Scientific Electronic Library Online (SciElo) e 
PubMed com os descritores “equino” “plasma rico em plaquetas” “ferida” 
“microrganismos”. Adotou-se para os critérios de inclusão artigos disponíveis na 
íntegra. Artigos que não se alinharam ao tema foram excluídos. Desta maneira, a 
análise de dados, buscou entender, no formato textual, aspectos clínicos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Primordialmente o plasma rico em plaquetas (PRP) ou também chamado concentrado 
de plaquetas, é um produto biológico derivado do sangue, de forma autógena, atóxica 
que apresenta em sua composição, plaquetas, fatores de crescimento que são 
capazes de acelerar o processo de regeneração dos tecidos, proteínas plasmáticas, 
células mesenquimais circulantes, proteínas séricas e algumas hemácias e leucócitos 
(Álvarez et al., 2011; Fantini, 2014; Marques, 2014; Seidel, 2017). O PRP possui uma 
concentração maior de plaqueta quando comparada a quantidade normalmente 
encontrada no sangue. Para a preparação existem três métodos, o método automático 
ou aférese, que filtra o plasma, retendo as plaquetas presentes no mesmo; o método 
semiautomático ou buffy-coat, que utiliza kits comerciais, permitindo a separação das 
plaquetas por centrifugação; e por fim, o método manual, que é o mais utilizado e 
obtém o PRP através de dupla centrifugação do sangue total sob armazenagem em 
tubos com anticoagulante (Dal más et al., 2022).  Sem dúvidas a razão atrás uso do 
PRP está nos diversos fatores de crescimento que são liberados a partir dos α-
grânulos presentes nas plaquetas, sendo alguns dos principais disponíveis no PRP 
são o  fator de crescimento beta transformante (TGF-β1), fator de crescimento 
derivado das plaquetas (PDGF), fator de crescimento fibroblástico básico (bFGF), 
fator de crescimento  epitelial (EGF), fator de crescimento endotelial vascular (VEGF), 
e fator de crescimento derivado de insulina I (IGF-I), dessa forma são liberados após 
a ativação plaquetária (Anitua, 2012; Boswell et al., 2012; Renzi et al., 2013). 
Considera-se que a liberação dos fatores de crescimento pelas plaquetas contidas no 
PRP pode favorecer a reparação das lesões, e possibilitar o mais rápido retorno à 
funcionalidade, possivelmente por estimular a neovascularização, que melhora o 
suprimento sanguíneo e disponibiliza nutrientes necessários à regeneração tecidual. 
Atualmente há vários estudos e trabalhos com resultados positivos sobre a utilização 
do PRP no tratamento de feridas. Segundo Tambella (2018) e Martins (2012) 
observaram a diminuição da resposta inflamatória e, durante o período aproximado 
de uma semana, a ausência de tecido de granulação exuberante além de cicatrização 
mais limpa e bordo da ferida mais uniforme. Além disso Barrionuevo (2014) verificou 
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que o PRP, independente da fonte, melhora e acelera o processo de cicatrização, 
comprovando seu potencial terapêutico sobre as lesões cutâneas. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O PRP possui evidências científicas que sustentam sua utilização como terapia de 
reparação de feridas, e pode auxiliar ou substituir a ação dos antibióticos, visando na 
diminuição da resistência antimicrobiana aos fármacos. Pesquisas in-vitro e in-vivo 
são necessárias na busca da contribuição de cada componente na ação 
antimicrobiana, e sua variabilidade de resposta frente as bactérias. 
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